COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO TURISMO

Ponta Delgada, 27 de Setembro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 

Texto integral da intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, proferida terça-feira à noite, em Ponta Delgada, no encerramento das celebrações nacionais do Dia Mundial do Turismo:

 

“Permitam-me que, em primeiro lugar, renove, em nome do Governo dos Açores, o nosso agradecimento pela decisão do Governo da República de sediar a evocação nacional de mais este Dia Mundial do Turismo nos Açores, o que agora acontece neste renovado e emblemático Teatro Micaelense transformado em Centro Cultural e de Congressos.

 

Constitui, para nós, motivo de satisfação e de acréscimo de oportunidades receber, nestas circunstâncias, as principais entidades envolvidas neste sector, bem como todos os operadores que nele intervêm. Sendo a actividade turística nos Açores um sector emergente e de percurso ascensional, com as potencialidades de diversificação económica conhecidas, a nossa Região ganha, com eventos desta natureza, suporte e maturidade num eixo de desenvolvimento que lhe é extraordinariamente recente. Relevo, a propósito, a acção do Ministério da Economia e Inovação, e em especial, do senhor secretário de Estado do Turismo, que muito tem favorecido a nossa participação mais dinâmica e informada neste sector fundamental para a economia dos Açores e do País.

 

Confrontados, como todos estamos, com a necessidade nacional de refundarmos as orientações de gestão das finanças públicas, tal como dos pressupostos legais e de selecção da despesa pública, com vista à dinamização da iniciativa e da economia privadas, o turismo, entre outras áreas, é, para Portugal, um dos vectores de maior efeito reprodutivo. Se, nos Açores, o incremento a que estamos a assistir da actividade turística insere-se numa estratégia de abertura da Região, de expansão e de multiplicação de oportunidades, já no que se refere ao continente português constitui uma prioridade para o reequilíbrio de um dinamismo de base que acrescente mercados de compensação face à aparente desmoralização dos investidores e das empresas estabelecidas.

 

Sendo certo que o país está a viver momentos difíceis – por vezes até de uma irascibilidade irracional – estou convencido que, se o Governo da República evidenciar, de forma transparente e com clareza, a necessidade e a coerência das medidas já tomadas e a tomar, e as suas vantagens próximas, os portugueses compreenderão que os eventuais sacrifícios não constituem mais uma experiência da gestão política conjuntural mas sim uma via de consolidação para benefícios futuros. Nos Açores, todos esperamos que a firmeza, não isenta de um sentido estratégico, possa melhorar rapidamente a nossa economia de referência e com ela melhorar os indicadores de crescimento da nossa economia regional.

 

Nesse esforço, o Governo da República não está isento das suas obrigações específicas para com as várias regiões do País, atenta a proporcionalidade dos seus recursos e das suas necessidades. Os Açores não carecem de um tratamento discriminatório positivo apenas por serem uma região autónoma, mas, sobretudo, por coexistirem na sua gestão obstáculos e dificuldades estruturais permanentes que têm a ver com a sua insularidade, a sua dispersão territorial e a sua distância face aos mercados. Reafirmo, pois, que não há política nem políticos nacionais sem a justa consideração desses fenómenos e sem a satisfação dos compromissos assumidos para com esta Região. A próxima apresentação da proposta de Orçamento de Estado para 2006 esclarecerá, certamente, todos estes domínios.

 

Devemos estimular o investimento privado, onde temos realmente vantagens comparativas. O Turismo é, sem dúvida, uma das actividades em que o País, no seu todo, pode e deve apostar. Estamos relativamente próximos do continente norte-americano e do Norte da Europa – principais mercados emissores de turistas. Temos um clima ameno durante todo o ano e, apesar da nossa dimensão, temos uma variedade de Regiões Turísticas que oferecem muito mais do que o sol e a praia.

 

A mensagem enviada pelo Secretário-Geral da Organização Mundial do Turismo, a propósito deste Dia, realça este ano a importância dos transportes no desenvolvimento desta actividade. Não podíamos estar mais de acordo – nos Açores por razões óbvias, mas também no continente português, já que, mesmo aí, Portugal é, no contexto europeu, um país periférico. No ano 2020 calcula-se que haverá 1.600 milhões de passageiros internacionais. Devemos, assim, estar preparados, em termos de infra-estruturas, para este previsível aumento do fluxo de passageiros. Por outro lado, Portugal e Espanha, podemos dizê-lo, representam progressivamente um único mercado interno ibérico. Só temos a ganhar se nos tornarmos mais competitivos nesse mercado, o que levanta o desafio da inter-conectividade das redes rodoviárias e ferroviárias. A subida do custo dos combustíveis vem ainda tornar mais premente a necessidade do País adoptar uma política clara em relação aos transportes: o turista de hoje prefere gastar menos nos transportes e gastar mais no hotel e nos serviços que pretende utilizar. A competitividade do sector vai, pois, depender em muito da qualidade e eficiência das nossas acessibilidades.

 

Nos Açores temos feito enorme esforço para atrair turistas do exterior, de forma a tornar o nosso destino mais imune aos ciclos económicos nacionais. Hoje, a Região tem ligações directas com a Suécia, Noruega, Dinamarca, Finlândia, Alemanha, Inglaterra e Espanha. De Janeiro a Julho deste ano o número de dormidas nos Açores provenientes do estrangeiro cresceu 47%; o ano passado tinha crescido 23%. A ligação muito estreita entre as políticas de transporte e do turismo, que nos Açores se encontra na tutela do mesmo departamento governamental, têm sido, em parte, responsáveis por este sucesso, a par do bom trabalho, que importa reconhecer, do ICEP, no estrangeiro, em relação aos Açores.

 

Os Açores são ainda uma Região Turística de pequena dimensão. Estamos convencidos que o turismo representa para nós a actividade económica com maior potencialidade de crescimento. Somos nove ilhas com especificidades próprias, que constituem um destino múltiplo, e com dificuldades de acessibilidades internas que estamos a resolver. Nesta Legislatura vamos adquirir novos aviões para a SATA - Air Açores, vamos muito brevemente lançar um concurso para a construção de quatro novos ferry para melhorar o transporte de passageiros inter ilhas, que estarão em funcionamento em 2008, e vamos continuar com as obras de remodelação e ampliação dos aeroportos e aerogares regionais e de melhoria das infra-estruturas portuárias.

 

Sabemos que no que diz respeito ao turismo ainda temos um longo caminho a percorrer. Temos consciência que temos muito a ganhar com a entrada de grupos económicos externos à Região que tragam consigo o conhecimento e a experiência de quem está nesta actividade há muitos anos. Temos um conjunto vasto de incentivos financeiros e fiscais que torna o investimento nos Açores uma aposta segura. Somos um destino turístico jovem com um grande potencial de crescimento.

 

O Plano de Ordenamento Turístico, que está a ser ultimado, aponta para a duplicação da oferta hoteleira nos próximos dez anos. O nosso destino turístico tem de manter o equilíbrio entre a oferta e a procura e tentar espalhar o aumento dos fluxos turísticos por todas as ilhas dos Açores, num movimento que será permanentemente acompanhado pela monitorização das nossas capacidades de acolhimento e da salvaguarda da nossa qualidade ambiental.

 

Estamos confiantes no futuro e vamos continuar o caminho que estamos a percorrer com o contributo de todos.

 

A todos os galardoados de hoje as minhas felicitações. E a todos os operadores e empresários turísticos, de hoje e do futuro, deixo uma palavra de estímulo e a minha convicção no crescimento do sector e no progresso do País em que, honrosamente, nos incluímos.

 

Muito obrigado.
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